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 ONU pede pausa 
humanitária em Gaza

APÓS QUATRO TENTATIVAS, CONSELHO DE SEGURANÇA APROVA RESOLUÇÃO QUE TAMBÉM SOLICITA A LIBERTAÇÃO IMEDIATA DOS 
REFÉNS MANTIDOS PELO HAMAS DESDE OS ATAQUES A ISRAEL. OCUPAÇÃO DE MAIOR HOSPITAL DO ENCLAVE GERA PROTESTOS

T
rinta e nove dias após o iní-
cio da guerra entre Israel e 
o Hamas, o Conselho de 
Segurança da Organização 

das Nações Unidas (ONU) conse-
guiu derrubar resistências e apro-
vou, ontem, uma resolução em que 
pede a libertação imediata de to-
dos os reféns mantidos pelo gru-
po terrorista islâmico e também a 
implementação de “pausas huma-
nitárias” na Faixa de Gaza. O tex-
to, proposto por Malta, obteve 12 
votos favoráveis, inclusive do Bra-
sil. Estados Unidos, Rússia e Reino 
Unido se abstiveram. 

No documento, o Conselho de 
Segurança defende “pausas e cor-
redores humanitários amplos e ur-
gentes por um número suficiente 
de dias” para permitir a chegada de 
ajuda aos civis do enclave palesti-
no. Pede também que as mais de 
200 pessoas capturadas pelo Ha-
mas na ação de 7 de outubro se-
jam soltas incondicionalmente, es-
pecialmente as crianças. 

Foi a quinta vez que o conselho 
votou uma resolução sobre o con-
flito. Ao contrário das ocasiões an-
teriores, nenhum dos cinco países 
com assento permanente exerceu 
seu direito ao veto. Pouco antes da 
votação, a Rússia tentou incluir no 
documento a expressão “cessar-fo-
go”, que provocou dilemas nas ses-
sões passadas. A iniciativa, porém, 
não obteve respaldo. 

“Essa proposta de resolução 
tenta oferecer esperança nessa ho-
ra difícil. Tenta garantir uma pausa 
no pesadelo atual em Gaza, e dar 
esperança a todas as famílias de 
todas as vítimas”, ressaltou Vanessa 
Frazier, embaixadora de Malta na 
ONU, antes do início da votação. 

Decisões confirmadas pelo 
Conselho de Segurança precisam 
ser observadas por todos os paí-
ses que integram as Nações Uni-
das, diferentemente do que acon-
tece com as propostas aprovadas 
na Assembleia Geral, que têm ca-
ráter recomendatório. 

A embaixadora dos Estados Uni-
dos na ONU, Linda Thomas-Green-
field, justificou a abstenção. “(Nós) 
não podíamos votar sim num tex-
to que não condenasse o Hamas ou 
reafirmasse o direito de todos os es-
tados membros de proteger os seus 
cidadãos de ataques terroristas”, as-
sinalou. Apesar do desapontamen-
to, a diplomata saudou a aprova-
ção da resolução: “Apoiamos muitas 

Soldado israelense em meio a caixas de suprimentos médicos na entrada de Al-Shifa: governo diz ter encontrado armas do Hamas no local      
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das disposições importantes que es-
te conselho adotou.”

“Horrorizado”
A aprovação da resolução do 

Conselho de Segurança marcou 
o fim de uma quarta-feira de ten-
são elevada, após uma incursão 
do Exército israelense ao hospital 
Al-Shifa, o maior da Faixa de Gaza, 
que vem servindo nas últimas se-
manas como refúgio de moradores 
do enclave palestino. A ocupação, 
ordenada para minar um centro 
de comando do Hamas debaixo do 
complexo hospitalar, durou todo 
o dia, arrancou protestos indigna-
dos da ONU e de países vizinhos, 
além de uma pouco usual postura 
de distanciamento dos EUA. 

O subsecretário-geral da ONU 
para Assuntos Humanitários, Mar-
tin Griffiths, declarou-se “horro-
rizado” com a situação. “A prote-
ção dos recém-nascidos, pacien-
tes, profissionais da saúde e de to-
dos os civis deve ter precedência 

sobre todas as outras questões”, 
escreveu na rede social X (antigo 
Twitter). A Organização Mundial 
da Saúde (OMS), a Cruz Vermelha 
e Washington também apelaram à 
máxima cautela com os civis.

As reações mais duras partiram 
da Turquia e do Catar, o principal 
mediador entre Israel e o Hamas 

para a libertação dos reféns. Doha 
denunciou a incursão ao Al-Shi-
fa como “crime de guerra”. Por 
sua vez, o presidente turco, Recep 
Tayyip Erdogan, ressaltou o custo 
humano dos bombardeios de Is-
rael, que classificou como “Estado 
terrorista”. “Amaldiçoamos o go-
verno israelense”, afirmou.

Rendição
Iniciada ainda de madruga-

da, a ocupação do Al-Shifa só 
terminou na noite de ontem. Na 
chegada, os militares israelenses 
ordenaram, em árabe, que “to-
dos os homens com mais de 16 
anos” saíssem com “mãos para 
cima (...) e seguissem em direção 
ao pátio interno para rendição”. 

Segundo a agência de notícias 
France Presse (AFP), os soldados 
foram de quarto em quarto, ati-
rando para o alto, em busca de 
combatentes do Hamas. Cerca 
de mil palestinos saíram para o 
pátio e alguns foram despidos e 
revistados em busca de armas ou 
explosivos. Segundo a ONU, qua-
se 2,3 mil pessoas estão no hospi-
tal, sem acesso ao abastecimen-
to de água e sem energia elétrica, 
devido à falta de combustível pa-
ra alimentar os geradores.

Antes da retirada, os milita-
res, segundo a AFP, deixaram re-
médios, alimentos para lactantes 
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e garrafas d’água. As tropas esta-
beleceram posição ao redor do 
complexo hospitalar, que está 
há dias no centro dos confron-
tos. Segundo Israel, tratou-se de 
uma “operação seletiva e de pre-
cisão contra o Hamas em um se-
tor específico do hospital Al-Shi-
fa”, que serviria de base do Ha-
mas. “Não há nenhum lugar em 
Gaza que não possamos alcan-
çar”, frisou o primeiro-ministro 
israelense, Benjamin Netanyahu.

Encerrada a operação, o Exér-
cito israelense afirmou ter en-
contrado “munições, armas e 
equipamento militar” do movi-
mento islamista. “Temos provas 
de que o hospital estava sendo 
utilizado para fins militares e ter-
roristas, contrariamente ao direi-
to internacional”, declarou o por-
ta-voz do Exército, Daniel Hagari. 

O Ministério da Saúde do Ha-
mas reagiu à declaração, afir-
mando que o Exército israelen-
se não encontrou “armas, nem 
equipamentos militares” em Al
-Shifa porque a organização “não 
autoriza” a posse de armamento 
nesses estabelecimentos. 

O Hamas declarou que o pre-
sidente americano, Joe Biden, 
era “totalmente responsável” pelo 
ataque, uma vez que Washington 
apoiou as acusações de Israel so-
bre um “um núcleo de comando 
e controle” em Al Shifa. Numa 
postura pouco usual, Washin-
gton se distanciou da ofensiva 
de ontem. “Não demos aprova-
ção às suas operações milita-
res ao redor do hospital”, disse 
o porta-voz do Conselho de Segu-
rança Nacional dos Estados Uni-
dos, John Kirby, aos jornalistas, ga-
rantindo que tais decisões cabem 
ao Exército de Israel.

Essa proposta de 
resolução tenta 
oferecer esperança 
nessa hora difícil"

Vanessa Frazier,  

embaixadora de Malta na ONU

Um amistoso sorriso de Joe Bi-
den, seguido por aperto de mãos, 
marcou o reencontro do presi-
dente dos Estados Unidos com 
o colega chinês, Xi Jinping, on-
tem, em Filoli Garden, proprie-
dade histórica situada perto de 
São Francisco, na Califórnia. A 
conversa, à margem da cúpula 
anual do Fórum de Cooperação 
Econômica Ásia-Pacífico (Apec), 
foi uma tentativa de reduzir as 
tensões entre os líderes das po-
tências mundiais, bastante acir-
radas nos últimos tempos. 

Após a reunião, o chefe da Ca-
sa Branca se mostrou satisfeito. 
“Eu valorizo a conversa que tive 

hoje (ontem) com o presiden-
te Xi porque penso ser de suma 
importância que nos entenda-
mos de forma clara, de líder 
para líder”, escreveu Biden na 
rede social  X, o antigo Twit-
ter. “Há desafios globais críticos 
que demandam nossa liderança 
conjunta. E hoje nós fizemos um 
progresso real”, assinalou. 

Joe Biden e Xi Jinping haviam 
se encontrado pessoalmente pe-
la última vez em Bali, em novem-
bro de 2022. Desde então, as re-
lações entre eles esfriaram, espe-
cialmente depois que os Estados 
Unidos derrubaram um suposto 
balão espião de origem chinesa 
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Militares em ala 
do complexo 
hospitalar: 
ordem de 
rendição
 
      

em fevereiro passado. O inciden-
te ocorreu em meio a uma longa 
luta pelo domínio global entre 
ambos os países.

“Essa é uma relação com-
plexa, competitiva, que po-
de facilmente degenerar para 
um conflito, ou confronto, se 
não for administrada de forma 
adequada”, disse o conselhei-
ro de Segurança Nacional da 
Casa Branca, Jake Sullivan. 
Nos últimos meses, Pequim 
e Washington se envolveram 
em contatos de diplomacia de 
alto nível, o que levou ao anún-
cio, menos de uma semana an-
tes da cúpula, da visita de Xi. 

Analistas internacionais res-
saltam que aproximação entre 
Pequim e Washington poderia 
beneficiar conflitos armados — 
como o entre Israel e o Hamas —, 
nos quais cada país apoia uma 
das partes opostas. 

Às vésperas do encontro, Bi-
den fez um aceno a Xi. O ame-
ricano fez questão de desta-
car que os Estados Unidos não 
estão tentando “se separar da 
China”, mas sim “mudar a re-
lação para melhor”. Ele disse 
querer “voltar a um ritmo nor-
mal de correspondência, po-
dendo pegar o telefone e con-
versar em caso de crise”. 

Reencontro cordial 
com aperto de 
mãos: tentativa de 
superar tensão


